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Resumo:
Introdução: A atenção à saúde da criança indígena tem como prioridades as estratégias de promoção,
proteção e prevenção de agravos por meio da implementação de políticas e programas, visando à
melhoria das condições socioambientais, culturais e de saúde, considerando as suas especificidades
culturais. Objetivos: Identificar as ações de Atenção à Saúde do recém-nascido (RN) e criança indígena,
apontando práticas de cuidado na avaliação nutricional em interface com a atuação do enfermeiro.
Método: Revisão Integrativa da Literatura, composta por artigos obtidos nas bases de dados científicos,
utilizando-se os descritores: recém-nascido; criança; indígena; enfermagem. Os artigos foram organizados
por meio de formulário para coleta de dados. Resultados e Discussão: Foram encontrados 09 artigos
publicados entre 2004-2014. A principal categoria, encontrada em 44% (04) da amostra de artigos foi
denominada “Avaliação Nutricional”. A baixa estatura de crianças indígenas está relacionada diretamente
com a baixa idade e escolaridade materna, porque essas mães tendem a ter menor habilidade e menor
comprometimento com o cuidado da criança. O baixo peso ao nascer e baixo peso para idade, apontados
em menor ocorrência, porém, tendo importância, foram evidenciados pelas dificuldades socioeconômicas
das famílias, dificuldade de acesso aos serviços de saúde, baixa cobertura de assistência pré-natal e
principalmente, o desmame precoce. O enfermeiro é o principal educador em saúde durante o pré-natal e
no puerpério. No pré-natal, dialogar com a gestante indígena sobre as vantagens de uma amamentação
plena. No puerpério, habilitar a puérpera a respeito dos exercícios facilitadores da ejeção do leite, da
alimentação mais adequada e da adesão de fatores ambientais favoráveis durante a amamentação.
Conclusão: O enfermeiro deve conhecer e compreender os aspectos do processo de cuidado dos RN e
crianças indígenas, aprimorando suas estratégias de atuação frente a este grupo, evitando assim, déficits
nutricionais.


